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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ARBOVIROSES NO CONTEXTO ESCOLAR 
ENVIRONMENTAL EDUCATION AND ARBOVIROSES IN THE SCHOOL CONTEXT 

EDUCACIÓN AMBIENTAL Y ARBOVIROSIS EN EL CONTEXTO ESCOLAR 
Cícera Viviane Pereira1 , Sabrina Alaide Amorim Alves2 , Cicera Luciana da Silva Sobreira3 , Maria 

do Socorro Vieira Lopes4  
RESUMO  

Objetivo: analisar as práticas pedagógicas voltadas à educação ambiental com a temática das 

arboviroses no contexto escolar. Método: trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, realizado 

em escolas do Ensino Fundamental. Informa-se que fizeram parte do estudo 23 participantes. 

Utilizou-se, para a coleta de dados, uma entrevista semiestruturada. Analisaram-se os dados pelo 

software IRAMUTEQ e, para as análises dos conteúdos textuais, foram utilizadas as técnicas de 

Classificação Hierárquica Descendente. Resultados: dividiram-se os achados em cinco classes que 

apresentaram as principais facilidades e fragilidades encontradas para a realização de atividades 

relacionadas às arboviroses, caracterização das ações, planejamento e parcerias envolvidas nessas 

atividades e, por fim, apresentação das principais temáticas desenvolvidas nas escolas sobre 

educação ambiental. Conclusão: percebe-se a importância da inserção da temática saúde 

ambiental no contexto escolar, proporcionando, ao discente, a identificação de práticas voltadas 

para a prevenção de arboviroses.  

Descritores: Saúde Ambiental; Infecções por Arbovirus; Instituições Acadêmicas, Promoção da 

Saúde; Educação Continuada; Educação em Saúde.  

ABSTRACT  

Objective: to analyze the pedagogical practices directed to environmental education with the 

subject of arboviroses in the school context. Method: it is a qualitative, descriptive study, carried 

out in elementary schools. It is informed that 23 participants took part in the study. A semi-

structured interview was used for data collection. The data were analyzed by IRAMUTEQ software 

and for the analysis of the textual contents the techniques of Descending Hierarchical Classification 

were used. Results: The findings were divided into five classes that presented the main ease and 

fragilities found for activities related to arboviroses, characterization of actions, planning and 

partnerships involved in these activities and, finally, presentation of the main themes developed in 

schools on environmental education. Conclusion: the importance of inserting the environmental 
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health theme in the school context is perceived, providing the student with the identification of 

practices aimed at the prevention of arboviroses. 

Descriptors: Environmental Health; Arbovirus Infections; Academic Institutions, Health Promotion; 

Continuing Education; Health Education. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar las prácticas pedagógicas enfocadas en la educación ambiental con la temática 

de las arbovirosis en el contexto escolar. Método: se trata de un estudio cualitativo, descriptivo, 

realizado en escuelas primarias. Se informa que participaron 23 participantes en el estudio. Para la 

recolección de datos se utilizó una entrevista semiestructurada. Los datos se analizaron mediante 

el software IRAMUTEQ y, para el análisis de los contenidos textuales, se utilizaron las técnicas de 

Clasificación Jerárquica Descendente. Resultados: los hallazgos se dividieron en cinco clases que 

presentaron las principales facilidades y debilidades encontradas para la realización de actividades 

relacionadas con arbovirosis, caracterización de las acciones, planificación y alianzas involucradas 

en estas actividades y, finalmente, presentación de los principales temas desarrollados en las 

escuelas sobre educación ambiental. Conclusión: se percibe la importancia de insertar el tema de 

la salud ambiental en el contexto escolar, proporcionando al estudiante la identificación de 

prácticas orientadas a la prevención de arbovirusis. 

Descriptores: Salud Ambiental; Infecciones por Arbovirus; Instituciones Académicas; Promoción de 

la Salud; Educación Continua; Educación en Salud. 
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Dispersam-se as arboviroses por todo o planeta, contudo, elas apresentam diferentes taxas de 

casos confirmados. Encontra-se, no Brasil, um panorama de epidemias de dengue, zika e 

chikungunya. Explica-se que elas se caracterizam pela presença de um arbovírus transmitido por 

artrópodes como mosquitos, moscas e carrapatos e sua veiculação ocorre principalmente pela 

picada do mosquito Aedes aegypti, apresentando maior proliferação em épocas de verão, pois 

favorece a eclosão de ovos, devido ao calor e à chuva presentes nesse período.1 

Sabe-se que dengue, zika e chikungunya são doenças emergentes e de notificação compulsória 

que constituem um problema de saúde pública no Brasil. Alerta-se que os números de casos 

suspeitos são preocupantes, pois, só em 2017, até a semana 51, foram registrados 250.853 casos 

prováveis de dengue, 185.550 casos prováveis de febre chikungunya e cerca de 17.339 casos 

prováveis de febre por zika.2 

Acredita-se que a realização de aulas práticas e metodologias alternativas nas escolas são 

estratégias que conseguem contribuir positivamente para o processo de ensino-aprendizagem do 

discente, resultando em ações de conscientização e sensibilização do controle da proliferação do 

mosquito Aedes aegypti.3 

Destaca-se a importância da participação da população, apesar da existência de políticas 

públicas e protocolos voltados para o enfrentamento das arboviroses.  

Afirmou-se, em estudo, que não basta apenas existir políticas públicas e protocolos de 

enfrentamento para arboviroses, visto que a população também possui um papel fundamental no 

enfrentamento ao vetor. Torna-se necessário que ela entenda a totalidade dos problemas 

existentes em torno dessas patologias para que, assim, possa ajudar no controle dessas epidemias.4 

Faz-se necessário, frente a essa problemática, investir em práticas de promoção da saúde e de 

prevenção, destacando a educação ambiental como uma estratégia para o enfrentamento e 

prevenção dessas arboviroses, já que a incidência de casos decorre de comportamentos e hábitos 

inadequados da sociedade atrelados às condições ambientais desfavoráveis, como a falta de 

saneamento básico. Constroem-se, em educação em saúde, os princípios de uma sociedade 

sustentável, potencializando mudanças culturais e sociais que favoreçam a melhoria socioambiental 

e, para o seu desenvolvimento, podem-se empregar estratégias de cuidado como promoção da 

saúde, prevenção e controle das doenças.5-6 

Destaca-se o ambiente escolar como um espaço aberto às discussões de temas atuais como 

arboviroses, onde se pode inserir a educação em saúde como estratégia para facilitar o processo de 
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aprendizagem em busca de alcançar prevenção e controle das doenças. Afirmou-se, em estudo 

como o de Santos,7 que os alunos possuem um conhecimento sobre dengue, zika e chikungunya por 

causa dos meios de comunicação, porém, esse entendimento é superficial, não sendo o bastante 

para a conscientização dos mesmos.  

Acredita-se, diante do exposto, que as escolas parecem ser ambientes propícios para o 

desenvolvimento de ações de educação ambiental com crianças e adolescentes, tendo em vista que 

o conhecimento adquirido pode levar estes jovens a serem multiplicadores.  

 

Analisar as práticas pedagógicas voltadas à educação ambiental com a temática das arboviroses 

no contexto escolar.  

 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa. Detalha-se que a pesquisa ocorreu 

no período de julho a novembro de 2018, no município de Farias Brito, cidade brasileira localizada 

na região Nordeste, no interior do Estado do Ceará. Elencaram-se como cenários da pesquisa 

escolas de Ensino Fundamental da zona urbana da cidade. Informa-se que o referido município 

possui apenas três escolas de Ensino Fundamental na zona urbana, a saber: Maria Carmosina 

Pinheiro Rodrigues; Antônio Paes de Andrade e Santa Bárbara, e todas participaram do estudo. 

Constituiu-se a amostra por três coordenadores pedagógicos e vinte professores responsáveis 

pelo desenvolvimento de atividades de educação ambiental e arboviroses nas escolas de Ensino 

Fundamental do município de Farias Brito. Elegeram-se como critérios de inclusão: envolvimento no 

planejamento e/ou realização de práticas educativas sobre arboviroses nas escolas; ser 

coordenador pedagógico e/ou professor da escola há, pelo menos, seis meses. 

Levantaram-se como critérios de exclusão: profissionais de educação que estejam de licença ou 

afastados no momento da coleta de dados e escolas que não realizam atividades voltadas para a 

temática em estudo. Acrescenta-se que as referidas escolas contavam, no total, com 79 

professores, porém, apenas 23 professores adequavam-se aos critérios. 

Utilizou-se uma entrevista guiada por um roteiro. Entrevistaram-se, inicialmente, os 

coordenadores pedagógicos de cada escola, que, no momento da entrevista, indicavam os 

professores responsáveis pelo desenvolvimento de atividades voltadas para a educação ambiental e 

arboviroses; em seguida, a pesquisadora entrava em contato com os professores, convidando-os a 
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participarem da pesquisa e, após o aceite, marcava a entrevista conforme os horários disponíveis 

dos professores. 

Utilizou-se, para a organização e análise dos dados, o software IRAMUTEQ (Interface de R pour 

les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Trata-se de um programa livre 

que se ancora no software R e que tem por função a realização de análises textuais e estatísticas 

sobre os corpus textuais e sobre tabelas de indivíduos por palavras, variando de análises simples até 

multivariadas, organizando o vocabulário de forma facilmente compreensível e visualmente clara.8 

Constituiu-se o corpus textual pelas 23 entrevistas, que foram agrupadas em um único arquivo de 

texto no programa Libre Office, versão 5.4, sendo que, para a organização do corpus, foram feitas 

a leitura e as correções para a adaptação no software. 

Utilizou-se, para análises dos conteúdos textuais, a técnica de Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), na qual os textos foram classificados em função de seus respectivos 

vocabulários, e o conjunto deles divide-se pela frequência das formas reduzidas.  

Apresentaram-se os resultados da análise do software em forma de dendograma. Realizaram-se, 

em seguida, a interpretação e a síntese dos resultados por meio de uma leitura minuciosa.  

Obedeceram-se, pela pesquisa, às exigências éticas e científicas para pesquisas envolvendo seres 

humanos, definidas na Resolução n.º 466/12 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, 

tendo sido aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional do Cariri sob o 

parecer consubstanciado de número 2.844.517 /2018. 

 

Procederam-se, para a realização da análise dos dados, à preparação e à codificação do texto 

inicial, que se constituem em transcrever as entrevistas em um conjunto de textos denominada de 

corpus de análise, onde as perguntas foram suprimidas, mantendo-se somente as respostas em 

forma de um único texto. Constituiu-se, assim, o corpus textual por 23 textos organizados em um 

único arquivo, que originou 23 UCI (Unidade de Contexto Inicial). 

Analisou-se o arquivo pelo Iramuteq, após a transcrição realizada utilizando-se no Libreoffice 

writer do pacote libreoffice.org, sendo realizada a análise Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD).  

Classificação Hierárquica Descendente 

Apresentam-se, na figura 1, as principais características da análise a serem consideradas após o 

processamento do corpus textual no Iramuteq. Percebe-se, diante deste, que a análise realizada 

pelo software dividiu o corpus em 142 segmentos de texto, onde, destes, se apresentou uma 
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retenção de 108 segmentos para a construção das classes, o equivalente a 76% de aproveitamento 

de análise. 

Número de textos  23 

Número de segmentos de texto  142 

Número de formas distintas  708 

Número de ocorrências  5063 

Frequência média das formas por segmento  220.13 

Número de classes  5 

Retenção de segmentos de texto  108 em 142 (76%) 

Figura 1. Informações da análise do IRAMUTEC. Crato (CE), Brasil, 2018. 

Dividiu-se o corpus, na CHD, pelo Iramuteq, em cinco classes apresentadas em um dendograma 

(Figura 2), figura que, além de apresentar as classes, evidencia a ligação e a associação existentes 

entre elas. Formam-se as classes por segmentos de texto que apresentam vocabulário semelhante 

entre si e que são diferentes, mesmo apresentando semelhanças, do vocabulário de outras classes.8 

Buscou-se, diante disso, identificar e interpretar nas mesmas seus domínios textuais, nomeando-

as.  

 

Figura 2.  As relações interclasses onde a leitura deve ser feita de cima para baixo, ou seja, em 

um primeiro momento, o corpus foi dividido em um subgrupo da qual resultou a classe 1. Pontua-se 



 

 

que, em um segundo momento, a classe 1 deu origem a dois novos subgrupos, que se subdividiram, 

originando, em um primeiro momento, as classes 2 e 5 e, em um segundo momento, as classes 3 e 

4, o que pressupõe que as classes 2 e 5 possuem uma maior relação de proximidade em relação às 

classes 3 e 4 e vice-versa, bem como que a classe 1, mesmo apresentando vocabulários 

semelhantes com as demais classes, é a que mais se distancia do conteúdo abordado pelas outras 

no que se relaciona a questões lexicais e às Unidades de Contexto Elementar (UCE) ou segmentos 

de texto que compõem a classe. 

 

Classe 1: Facilidades e dificuldades enfrentadas no desenvolvimento das atividades de 

educação ambiental e arboviroses no contexto escolar  

Aponta-se que a classe 1 equivale a 19,4% do corpus textual e está diretamente relacionada com 

as demais classes, quando se realiza uma leitura visual, tendo em vista ser responsável por dar 

origem às demais. Percebe-se, no entanto, quando se realiza uma leitura de conteúdo da mesma, 

que, apesar de abordar vocabulários semelhante às demais, é a única classe que se distancia dos 

aspectos textuais contidos nas outras, na medida em que aborda aspectos referentes às 

dificuldades e facilidades do processo educacional voltado para a educação ambiental e para as 

arboviroses. Elencam-se, nesse contexto, entraves e potencialidades que podem atrapalhar 

ou favorecer o processo de ensino-aprendizagem nesse público, além de contemplar aspectos 

referentes ao processo de capacitação pedagógica voltada para essa temática nas escolas em 

questão.  

Levantou-se que os vocábulos mais frequentes e expressivos nesta classe foram: facilidade; 

fragilidade; não; específico; já; conseguir; conhecido; muito; acesso; aluno; material; participar; 

envolver; temática; informação; grande; diferente; conscientizar; conhecimento; apoio; problema; 

professor e quando. 

Ajuda-se, por meio de algumas falas dos professores, a compreender, de forma ilustrativa, o 

conteúdo da classe.  

[...] não participei de capacitação sobre essa temática; já participei com outra temática, a 

facilidade é o acesso à informação, à internet e dificuldade é conseguir a interação do aluno. 

(Professor 10, escore: 271.42) 

[...] uma facilidade é a temática ser muito conhecida; já a dificuldade é conseguir o 

engajamento do aluno. (Professor 16, escore: 295.32) 



 

 

[...] facilidade é um tema abrangente que encontra muita coisa na internet abordando o 

assunto e que é de fácil acesso. Quanto à dificuldade, é a resistência por parte de algumas 

pessoas porque, assim, quando sairmos em passeata tentando conscientizar as pessoas, nem 

todas são receptivas. (Professor13, escore: 186.91) 

[...] não específico para a dengue, já vieram falar do barbeiro e a Doença de Chagas. (Professor 

21, escore: 277.67) 

Percebe-se, pela leitura das falas, que uma das facilidades em abordar essas temáticas no 

contexto escolar, conforme os professores, consiste no fato de os mesmos a considerarem 

conhecida e de fácil acesso à informação, o que pressupõe que os alunos já tinham algum 

conhecimento sobre a mesma quando indagados sobre o assunto.  

Descreve-se, no que se refere às dificuldades, que a maioria dos professores considerou ter 

dificuldade em conseguir a participação, engajamento e interação do aluno. Revela-se, quanto às 

palavras “não” e “específica”, citadas nessa classe, que elas dizem respeito à ausência de 

capacitação específica para os professores trabalharem arboviroses nas escolas, o que também 

prejudica o desenvolvimento dessas atividades nesse ambiente. 

 

Classe 2: Caracterização do desenvolvimento das atividades de arboviroses no contexto escolar  

Equivale-se a classe 2 a 19,4% do corpus textual. Relaciona-se esta classe diretamente à classe 5, 

e os vocábulos mais frequentes e expressivos destes segmentos de texto foram: cartaz; 

culminância; paródia; apresentar; dia; apresentação; projeto; organizar; peça; mosquito; panfleto; 

confeccionamos; sala; vídeo; ficar; texto; leitura; dar; ralação; palestra; trazer; mandar; também; 

internet; as arboviroses e retirar.  

Apresentam-se, nesta classe, as principais estratégias utilizadas pelos professores e pela gestão 

escolar para o desenvolvimento de atividades relacionadas às arboviroses nas escolas. Observa-se 

que estas estratégias buscam abranger os discentes e a comunidade, favorecendo, assim, o 

envolvimento do discente no processo de construção do conhecimento relacionado à temática e 

gerando impacto social positivo. Ajuda-se a compreender melhor essas atividades por algumas falas 

dos professores. 

[...] esse ano, houve a culminância de um projeto; aí, nesse dia, todas as salas apresentaram os 

trabalhos que haviam produzidos tipo paródias, cartazes, a peça, eu e um aluno nos vestimos do 

mosquito. (Professor 6, escore: 243.15) 



 

 

[...] usei muitos vídeos que pegava na internet, os vídeos mostravam o ciclo de vida do 

mosquito, os focos, videoaula sobre dengue. Passei atividades, confeccionamos mosquitos de 

papéis, fizemos também paródias, apresentamos na escola, foi feito peças que eles mesmos 

procuraram e encenaram. Teve palestra no mês de março, foi em relação ao meio ambiente, 

foi pontual. (Professor 6, escore: 118.74) 

[...] geralmente, fazemos a sensibilização em sala de aula, saímos ecampo com teor 

informativo, distribuição de cartazes, folhetos informativos para a população. Aqui, na 

escola, temos o projeto: Dengue aqui não, um simples gesto pode salvar! Então, seguimos o 

que tem nele. (Professor 10, escore: 88.00) 

Verifica-se, diante das falas, que as escolas em estudo abordam essa temática de diversas 

formas, utilizando-se, para isso, de metodologias capazes de envolver os discentes como paródias, 

peças teatrais, leitura de textos, vídeos e cartazes, sendo estas estratégias usadas em todas as 

escolas em estudo. Acrescenta-se, entretanto, que algumas outras estratégias igualmente 

importantes e eficazes, como passeatas, confecção de mosquitos, produção de desenhos e 

informativos em rádios, apenas uma escola realizava. 

 

Classe 3: Planejamento das atividades de arboviroses no contexto escolar  

Informa-se que a classe 3 equivale a 23,1% do corpus textual. Relaciona-se esta classe 

diretamente com as classes 4, e os vocábulos mais frequentes e expressivos destes segmentos de 

texto foram: área; chikungunya; junto; dengue; reunir; zika; sentar; gestão; planejar; sala; mais; 

depois; professor; assunto; ciência; passado; então; ano; acordo; desenvolvido; multimeios; 

abordar; aqui e desenvolver.   

Apresenta-se, nesta classe, como ocorre o planejamento das atividades voltadas para as 

arboviroses nas escolas, onde existe uma articulação com os diversos atores do processo 

educacional, o que se caracteriza como essencial, tendo em vista que possibilita uma troca de 

informações favoráveis ao desenvolvimento eficaz da aprendizagem. 

[...] de início, a gestão da escola nos procurou (professores da sala de multimeios) para 

planejamos quais os temas mais relevantes para se trabalhar no decorrer do ano; a dengue, 

zika e chikungunya foram elencadas devidos aos inúmeros casos que ocorreram ano passado 

aqui na cidade e no Brasil. (Professor 09, escore: 82.66) 

[...] como já temos o projeto chamado “Dengue aqui não, um simples gesto pode salvar” 

arquivado, no início do ano, nós, da sala de multimeio, junto com a gestão escolar e alguns 



 

 

professores, sentamos e discutimos a respeito do mês que vamos desenvolver essa temática. 

(Professor 11, escore: 69.28) 

[...] então, seguimos o que tem nele de início, se reunimos com a sala de multimeios, gestão 

escolar e professores para planejarmos juntos e depois cada professor planeja junto dos alunos 

porque é necessário que eles se envolvam. (Professor 10, escore: 80.99) 

Percebe-se, diante do exposto, que o planejamento é feito por meio da gestão escolar, dos 

professores da sala de multimeios, leitura ou professores de disciplinas como Ciência, Arte e 

Formação Cidadã. Torna-se a organização das atividades nas escolas bastante semelhante: a 

princípio, a temática é trabalhada em sala de aula; posteriormente, ocorre a construção de 

materiais sobre a temática e, por fim, é escolhido um dia para a culminância do projeto, onde 

todos os alunos e professores se reúnem e apresentam o que foi elaborado em sala sobre a 

temática.  

Ressalta-se que apenas uma escola tem um projeto já definido denominado: “Dengue aqui não, 

um simples gesto pode salvar”. Percebe-se, desse modo, que a arbovirose em destaque nessa 

escola é a dengue, o que acaba por limitar o conhecimento em relação às demais, mesmo figurando 

como uma iniciativa relevante, tendo em vista que um projeto imprime a ideia de continuidade.  

Corroboram-se, por esses achados, estudos que enfatizam que, quando se verificam os principais 

responsáveis pelo planejamento e desenvolvimento de atividades relacionadas à educação 

ambiental e arboviroses, observa-se que tais funções, em sua maioria, são realizadas pela gestão 

escolar e pelos professores de Ciências e Geografia, com exceção do professor de Geografia que, 

neste estudo, não se destacou como responsável por ações relacionadas a essa temática.9-10    

Evidenciou-se, pelos resultados do estudo, que a responsabilidade pelo desenvolvimento de 

práticas voltadas para a educação ambiental era de responsabilidade de professores da sala de 

multimeios e de disciplinas, a saber, Formação Cidadã e Arte.  

Destaca-se, nesse prisma, o papel dos gestores como principal incentivador para o 

desenvolvimento de ações voltadas para a educação ambiental no ambiente escolar. Emerge-se, no 

entanto, a necessidade de disponibilização de materiais para que tais práticas possam ser 

executadas.11  

Classe 4: Parcerias envolvidas nas atividades de arboviroses no contexto escolar 

Expõe-se que a classe 4 equivale a 14,8% do corpus textual, e esta classe relaciona-se 

diretamente com a classe 3. Detalha-se que os vocábulos mais frequentes e expressivos destes 

segmentos de texto foram: saúde; secretaria; comunitário; agente; enfermeiro; ação; parceria; 



 

 

levar; oficina; educação; secretaria; planejamento; geralmente; como; social; endemia; reunião; 

vez; retirar; folheto; PSE; dar; vir; até; participar e internet.  

Expressam-se, nesta categoria, as principais parcerias envolvidas nas atividades voltadas para as 

arboviroses, o que demonstra a importância de articulação e formação de parcerias com outros 

segmentos capazes de fornecer o suporte adequado na organização e desenvolvimento dessas 

atividades no contexto escolar.  

[...] nessa escola, quando vamos trabalhar com esses temas, na maioria das vezes, temos o 

apoio da Secretaria de Saúde e Educação, ACSs, agentes de endemias, enfermeiro do PSE. 

(Professor 18, escore: 150.19) 

[...] tivemos parceria com a Secretaria de Saúde e Educação do município. (Professor 02, escore: 

112.90) 

[...] tanto a Secretaria de Educação como a Secretaria de Saúde, todos os anos, incentivam a 

gente a proporcionar para eles algumas atividades sobre arboviroses. (Professor 03, escore: 

104.11) 

Pontua-se, conforme identificado nas falas, que todas as escolas em estudo possuem parceria 

com a Secretaria de Educação e de Saúde, porém, o apoio ofertado às mesmas configura-se como 

atividades pontuais, como entrega de panfletos e palestra com alunos e pais. Aponta-se, no que se 

refere à atuação do profissional de Enfermagem, pelos resultados, que ele não desenvolve ações de 

planejamento e execução de práticas educativas voltadas para a educação ambiental no ambiente 

escolar.  

Classe 5: Principais temáticas desenvolvidas sobre educação ambiental no contexto escolar 

Constata-se que a classe 5 equivale a 23,1% do corpus textuais, e esta classe relaciona-se 

diretamente com a classe 2. Acrescenta-se que os vocábulos mais frequentes e expressivos destes 

segmentos de texto foram: ambiente; meio; preservação; lixo; limpo; ambiental; relacionado; 

semana; manter; gincana; livro; jogar; cuidado; escolar; por meio; comunidade; conversa; 

descarte; trabalhar; relação; falar; menino; importância; questão; ao; roda e parede. 

Elencam-se, nesta classe, as principais temáticas abordadas pelos professores nas escolas sobre 

educação ambiental, sendo possível verificar que as atividades abordam, em especial, aspectos 

referentes à preservação do meio ambiente e ao lixo.    

[...] trabalhamos a questão do meio ambiente em si, a questão da higiene com relação ao lixo, 

preservação do meio ambiente escolar, mantendo limpo; desenvolvemos projetos 

conscientizadores com as famílias, alunos e comunidade do geral. (Professor 05, escore: 227.55) 



 

 

[...] foi feito uma gincana com eles sobre preservação do meio ambiente escolar; eu saía em 

sala em sala ao final da aula para ver qual sala estava mais limpa; a que estivesse, ganhava uma 

quantidade de pontos. (Professor 8, escore: 179.79) 

[...] as atividades de educação ambiental estão mais relacionadas com preservação do meio 

ambiente e lixo. (Professor 11, escore: 171.74) 

Percebe-se, diante do exposto, que os principais conteúdos trabalhados nas escolas sobre 

educação ambiental foram: preservação do meio ambiente; preservação do patrimônio escolar; 

desmatamento e descarte adequado do lixo. Informa-se que as estratégias usadas para o 

desenvolvimento da temática em questão foram: leitura de textos nos livros; organização de 

gincanas sobre preservação da escola e competições entre salas na semana do meio ambiente. 

Destaca-se que nenhum professor relacionou alguma atividade sobre arbovirose como conteúdo 

de educação ambiental, eles só falavam sobre arboviroses quando perguntados acerca da existência 

de atividade educativa sobre a temática. 

 

Elucidam-se, nos resultados analisados, dificuldades relacionadas ao desenvolvimento de práticas 

educacionais que abordem a temática saúde ambiental, evidenciadas pela falta de planejamento. 

Torna-se relevante, desse modo, que o professor, durante o planejamento das atividades a serem 

desenvolvidas em sala de aula, passe a considerar o conhecimento prévio dos discentes, tendo em 

vista que essa temática, na maioria das vezes, também é abordada pela mídia, e isso pode 

constituir-se como fator facilitador para que o ocorra o envolvimento do aluno no processo 

educativo.12-3  

Torna-se importante, no entanto, considerar que, apesar de ser um conteúdo bastante 

divulgado, sempre podem restar dúvidas referentes ao mesmo, dúvidas essas que colaboram para o 

comprometimento da saúde da população devido à maneira como as informações são transmitidas.7  

Alerta-se, além disso, que saber quais são as principais dificuldades enfrentadas pelos 

educadores para o desenvolvimento do processo educacional é de extrema importância para 

melhorar a qualidade do ensino.  

Aponta-se, pelos resultados obtidos, que as principais dificuldades enfrentadas pelos educadores 

para o desenvolvimento de práticas voltadas para saúde ambiental no contexto escolar estão 

relacionadas a questões orçamentárias, estrutura física das instituições, falta de recursos humanos 

e financeiros, capacitação e motivação para o desenvolvimento de projetos e dificuldade de 

interação dos discentes com a temática voltada para a promoção da saúde. 

DISCUSSÃO 

 

 



 

 

Compreende-se a importância do desenvolvimento de práticas educacionais em saúde no 

contexto escolar como espaço para discussões e debates acerca de temas de saúde e meio 

ambiente como forma de sensibilizar o escolar quanto à prevenção e promoção de combate às 

arboviroses, possibilitando, assim, que esse discente se torne autônomo quanto ao seu processo 

saúde-doença.10 

Observa-se que, apesar do acesso à informação se constituir como um aspecto facilitador deste 

estudo, ainda existem dificuldades a serem superadas para conseguir o envolvimento do aluno 

durante as atividades relacionadas às arboviroses. 

Percebe-se, desse modo, que as escolas usam múltiplas estratégias educacionais para o 

desenvolvimento das suas atividades e essas diversas estratégias podem decorrer da busca para 

superar as dificuldades encontradas frente à realização do processo educativo sobre arboviroses, 

tentando envolver os alunos para que possam perceber sua importância diante da erradicação do 

mosquito causador dessas doenças. 

Possibilita-se, aos educadores, pela utilização de metodologias ativas no espaço escolar, 

diversificar suas atividades por meio de ferramentas que instigam o aluno a refletir, propor 

soluções e construir uma visão crítica acerca de problemas sociais que o circundam. Infere-se, 

dessa forma, que o discente passe a ser um sujeito ativo quanto ao processo de ensino-

aprendizagem e não um mero receptor de tudo que é transferido pelo docente.14-5  

Sabe-se que tecnologias educativas, como paródias, vídeos, músicas, interações e conversas, são 

ferramentas satisfatórias para a disseminação de conhecimento e conscientização, pois 

proporcionam o desenvolvimento de senso crítico no aluno, que resulta na necessidade de 

encontrar soluções para resoluções dos problemas ambientais.14 

Enfatiza-se, nesse contexto, o uso de vídeo educativo na sala de aula como uma ferramenta 

didático-pedagógica poderosa para fornecer informações aos alunos, pois possibilita um maior 

aprendizado de forma clara e objetiva, despertando, no aluno, o interesse pela temática que 

facilita a integração dos mesmos para discutir o assunto abordado.3 Ressalta-se, além disso, o uso 

de oficinas e peça teatral como ferramentas bastante eficientes na sensibilização dos alunos quanto 

a temas diversos, proporcionando uma aprendizagem significativa.13 Destaca-se, nessa direção, a 

utilização de jogos educativos como ferramentas bastante utilizadas para proporcionar 

conhecimento aos alunos por meio da participação dos mesmos no processo de ensino-

aprendizagem. Observa-se, desse modo, que os jogos podem ser utilizados com o objetivo de 



 

 

superar algumas das fragilidades que esta pesquisa identificou, apesar da mesma não ter 

encontrado os jogos como ferramentas utilizadas pelos participantes do estudo.16 

Identifica-se que as escolas participantes desta pesquisa trabalham as arboviroses por meio de 

estratégias que são consideradas satisfatórias para sensibilizar os alunos sobre a temática e, com 

isso, pode-se inferir que as mesmas já estão no caminho certo para superar as dificuldades 

encontradas no desenvolvimento de ações educativas que visam a conscientizar os alunos e, assim, 

a multiplicar conhecimentos com o objetivo de reduzir a proliferação do mosquito Aedes aegypti e 

prevenir as arboviroses. 

Planejam-se as ações de saúde pelas Secretarias de Saúde e de Educação, podendo haver a 

possibilidade de a demanda vir da escola. Ocorre-se o planejamento a partir da identificação de 

prioridades relacionadas à saúde da comunidade educativa e da comunidade em geral, de acordo 

com as suas reais necessidade de saúde.17  

Lembra-se, no entanto, para que ocorra a realização do planejamento e desenvolvimento de 

atividades educativas de forma efetiva, que se faz necessário que os responsáveis tenham 

conhecimento do tema abordado nas práticas para que não haja prejuízos no aprendizado dos 

discentes.18 Evidenciou-se, além disso, a ausência de capacitação específica para os educadores 

sobre o assunto. 

Observa-se, embora existam disciplinas relacionadas com a temática em questão, a exemplo das 

Ciências, a falta de envolvimento por parte dos docentes e discentes na execução e planejamento 

de práticas que abordem a temática saúde ambiental no âmbito escolar.  

Poder-se-ia proporcionar, por um maior envolvimento por parte desses atores, a integração com 

outras disciplinas, a exemplo da Ciências, destacando a importância de o discente compreender o 

seu papel no processo educacional de modo a superar as dificuldades elencadas pelos professores 

de conseguir o envolvimento dos estudantes nas atividades. 

Elencam-se as parcerias envolvidas no processo educativo sobre educação ambiental e 

arboviroses responsáveis pelo planejamento dessas atividades: Secretaria Municipal de Educação; 

gestão escolar e grupo de professores específicos.10-1 

Destaca-se, nesse prisma, a intersetorialidade no processo de prevenção das arboviroses, 

considerando-a como uma estratégia potencializadora no intuito de incentivar a participação da 

comunidade escolar na prevenção de doenças. Vem-se o desenvolvimento de ações de educação em 

saúde ao encontro da ruptura do modelo biomédico ainda presente na assistência ofertada pelos 

profissionais de saúde.19-20  



 

 

Pode-se a educação em saúde ser um método eficaz para a disseminação do conhecimento, visto 

que a escola é um ambiente propício para expandir informações por meio de alunos, pais e 

comunidade.7  

Destaca-se o enfermeiro, no ambiente escolar, diante dos profissionais da saúde, pois ele é 

responsável por diagnosticar os problemas mais relevantes nesse ambiente e, assim, desenvolver 

ações que visem à resolução de problemáticas por meio de práticas de educação em saúde a partir 

da necessidade da comunidade porque é o profissional capacitado para promover o 

desenvolvimento de estratégias de ensino e saúde que possibilitem mudanças comportamentais em 

uma comunidade.21 

Discorreu-se, em estudo sobre a execução de um projeto de intervenção de educação em saúde 

para o controle da dengue com alunos de uma escola, sobre a importância do papel do profissional 

de Enfermagem da atenção básica de saúde como o principal responsável pelo desenvolvimento de 

prática de educação em saúde. Torna-se a intersetorialidade entre saúde e educação uma 

estratégia eficiente e eficaz para práticas promotoras de saúde.22 

Observa-se, nos resultados, no entanto, que a participação do profissional de Enfermagem ocorre 

de maneira distante no desenvolvimento de ações relacionadas a arboviroses, visto que o mesmo 

não é incluído no planejamento e/ou desenvolvimento de nenhuma atividade educativa que 

abordasse a temática em questão no contexto escolar. Referiu-se, apenas, à presença do 

enfermeiro no dia da culminância do projeto de uma escola e passeata, sendo citado como parceiro 

da escola em outros momentos, tais como participação no PSE por meio do desenvolvimento de 

atividades educativas sobre outros assuntos. 

Trata-se, assim, a educação ambiental de uma prática cotidiana realizada nas escolas que possui 

alguns temas que são mais discutidos em sala de aula. Destacam-se, dentre eles, o descarte 

adequado de lixo, a contaminação do solo e da água; agrotóxicos e alimentação; solo e seus 

componentes; poluição do ar, da água e do solo, dando ênfase à agua.10,23 Percebe-se, desse modo, 

que o descarte adequado de lixo também foi evidenciado em outras literaturas, corroborando os 

achados deste estudo.  

Apontam-se, pelas atividades de educação ambiental nas escolas, o desmatamento, o 

aquecimento global e a ecologia como os principais assuntos trabalhados no ambiente escolar, com 

temas voltados para o lixo, reciclagem e preservação como os assuntos abordados sobre educação 

ambiental na escola.24 Sinaliza-se, pelo desenvolvimento de práticas educacionais com ênfase à 



 

 

saúde ambiental, para a necessidade da criação de ambientes saudáveis, melhorando a condição de 

saúde dos escolares.25-6   

Enfatiza-se, nesse contexto, a importância da gestão de resíduos como uma relevante medida 

para o controle dos inúmeros casos de arboviroses, conseguindo relacionar a educação ambiental e 

o descarte inadequado do lixo com a incidência das arboviroses, e isso vai além do que os 

participantes deste estudo conseguiram relacionar.11 

Torna-se evidente, assim, que os participantes deste estudo não conseguiram relacionar a 

temática educação ambiental com arboviroses, e percebe-se que os mesmos fazem uma distinção 

dos assuntos de maneira que essa é uma temática articulada apenas em atividades relacionadas à 

saúde. Pode-se refletir, desse modo, que estas escolas em estudo não conseguem articular a 

relação de interdependência entre ambiente e saúde quanto à proliferação do Aedes aegypti e às 

arboviroses por ele transmitidas. 

 

Evidenciou-se, pelo estudo, ao buscar analisar as práticas pedagógicas voltadas à educação 

ambiental com a temática das arboviroses no contexto escolar, que o tema educação ambiental se 

caracteriza como essencial diante das inúmeras transformações ocorridas em escala global nas 

últimas décadas, devendo esse ser inserido no currículo.  

Verificam-se, no entanto, algumas dificuldades vivenciadas no processo educacional no que se 

refere à educação ambiental e às arboviroses, a saber: falta de capacitação dos docentes associada 

e falta de interesse por parte dos alunos pela temática que se constitui como uma barreira para o 

desenvolvimento de práticas educacionais relacionadas à saúde ambiental.  

Observou-se que a utilização de metodologias ativas proporciona uma maior participação e 

interação do discente quanto ao processo de ensino-aprendizagem, possibilitando que os mesmos 

desenvolvam maior autonomia e compreensão de temas relacionados à saúde e meio ambiente.  

Ressalta-se, por fim, a necessidade da inserção de uma equipe multidisciplinar no cenário 

escolar, com atividades educativas e assistenciais sobre arboviroses, visto que os mesmos têm um 

papel importante para contribuir no fortalecimento da relação entre a saúde e a escola, 

desenvolvendo atividades educativas com a comunidade escolar.  

 

À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pela concessão de bolsa 

de estudos à Sabrina Alaide Amorim Alves.  
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